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Reunião dos aposentados e pensionistas do

Sindipetro Caxias é no dia 09 de novembro

Petroleiros da Reduc e Tecam

aprovam Acordo Coletivo

III Caminhada Ecológica foi um sucesso
   Cerca de 200 pessoas participaram,

no último dia 18 de setembro, da III
Caminhada Ecológica na Reserva
Ambiental dos Petroleiros, em Tinguá,
Nova Iguaçu. A caminhada foi iniciada
dentro da área da Reserva, seguindo pela
Estrada do Comércio até o Alto do
Macuco, percorrendo uma distância total,
contando ida e volta, de 6 quilômetros.

 Participaram da atividade aposentados
e pensionistas de Macaé e Campos dos
Goitacazes, associados do Sindipetro-NF,
empregados do Sindipetro Caxias,
trabalhadores do Movimento dos
Petroleiros Demitidos (MOPEDE),
professores do Movimento de
Alfabetização de Adultos (MOVA),
ambientalistas da ONG ERHEN e
moradores da região do Tinguá.

  Cada participante recebeu um kit com
água, biscoito, frutas da estação e uma
bolsa ecológica. Foram plantadas, em
áreas degradadas pela ação humana, mais
de 100 mudas de espécies nativas da mata
atlântica, incluindo mudas de jequitibá-açu,

ipê branco, roxo e amarelo, paineira,
aroeira, pau-sangue, ingá, jenipapo, entre
outras espécies.

 O evento contou com o apoio da
Petrobrás, da Transpetro, do ICMBio e do
IBAMA, cuja coordenadora, Márcia de
Souza Nogueira, fez uma palestra sobre a
grande importância que tem a Rebio Tinguá
para a Baixada Fluminense.

  Ao final da caminhada, os presentes
participaram de um almoço de
confraternização junto ao parque aquático,
com direito a apreciar toda a beleza da
Reserva. Houve ainda sorteio de brindes
como camisetas, livros, canetas, kits de
higiene dental e porta-retratos oferecidos
pelas entidades que apoiaram o evento.

Nas sessões de assembleia realizadas
entre os dias 20 e 23 de setembro, os
petroleiros da Reduc e Tecam
aprovaram, por 66% dos votos, a
proposta da Petrobrás, conquistada pelos
trabalhadores, confirmando o indicativo
do Conselho Deliberativo da FUP que
reuniu a direção dos 12 sindicatos
filiados. A proposta contempla a
correção dos salários pelo IPCA em
4,49% e um aumento de até 4,67% sobre
a RMNR, o maior ganho real da história

da categoria, perfazendo um reajuste
salarial total de até 9,36%.

 O Sindipetro Caxias assinou o Termo
Aditivo ao Acordo Coletivo de Trabalho
da Petrobrás e da Transpetro ainda na
quinta-feira, 23 de setembro, garantindo
o pagamento da gratificação
contingencial de uma remuneração, para
todos os trabalhadores, no dia 1º de
outubro.

Outro importante avanço foi no
Programa Jovem Universitário, em que

a Petrobrás aumenta o reembolso de 30
para 60% do valor das mensalidades dos
cursos universitários para os filhos dos
empregados, com ampliação do teto para
750 reais.

Apenas as cláusulas econômicas
foram negociadas com a Petrobrás
durante as reuniões para o fechamento
do Acordo Coletivo de Trabalho dos
petroleiros em 2010, tendo em vista que
o acordo que foi assinado em 2009 tem
validade por dois anos.
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     Faltando poucos dias para o
segundo turno de votação para a eleição
presidencial no Brasil, se faz necessária
uma comparação entre os dois
momentos da Petrobrás no governo que
cada um dos candidatos representa. Essa
comparação é de grande relevância para
a sucessão, pois se trata da maior
empresa brasileira e, hoje, a segunda
maior companhia de petróleo do mundo.
E que se prepara para explorar a grande
reserva de petróleo descoberta por ela
na camada pré-sal. Por isso, cumpre
destacar algumas diferenças entre a
Petrobrás da época de FHC e Serra e a
Petrobrás de Lula e Dilma.

     A Petrobrás no governo FHC, que
tinha Serra como Ministro do
Planejamento, ficou por quase uma
década sem realizar concurso público e
reduziu seu contingente de 64 mil para
menos de 35 mil trabalhadores. Muitos
precipitaram sua aposentadoria por
medo da reforma da previdência que viria
ou da privatização. Outros trabalhadores,
também dando como certa a privatização
da empresa, a exemplo do que aconteceu
à Petroflex, Nitriflex, Companhia Vale
do Rio Doce, Embratel e CSN, entre
tantas, aderiram ao famigerado
Programa de Demissão Voluntária –
PDV. Todos buscaram entregar os anéis
para tentar salvar os dedos.

     Ainda no governo de FHC e Serra,
a Petrobrás teve a Refinaria Alberto
Pasqualini (REFAP), no Rio Grande do
Sul, vendida a um grupo estrangeiro. Era
o primeiro passo para a privatização da
companhia aos pedaços. A Refinaria
Duque de Caxias (REDUC) seria o
próximo alvo dos insaciáveis tucanos.

     A Petrobrás de FHC e Serra é a da
intervenção nos sindicatos após uma

greve histórica de 32 dias, em 1995, em
razão de FHC não ter cumprido o
compromisso assinado por Itamar
Franco, seu antecessor, de reajustar o
salário dos trabalhadores. É a que fez
proposta aos petroleiros de reajuste
salarial zero em 1999 para uma inflação
anual em torno de 9% (IPCA). Arrochava
os salários e aposentadorias, não pagava
as horas extras realizadas e atacava o
direito dos trabalhadores, como o
pagamento em dobro das horas
trabalhadas nos feriados. Os petroleiros
precisavam realizar greves para tentar
conquistar ao menos o índice de inflação
durante as negociações do seu acordo
coletivo. Apesar da luta, os trabalhadores
nunca lograram alcançar, naquele
período, a reposição da inflação anual,
com prejuízo também para os
aposentados que acumulavam perdas.

     A Petrobrás de Lula e Dilma é bem
diferente, mas não por obra do acaso. O
que ocorreu, na verdade, foi uma
mudança de rumos determinada por
Dilma quando esta presidiu o Conselho
de Administração da Petrobrás, a partir
de 2003. A companhia passou a aumentar
os investimentos ao invés de reduzir,
como fazia o governo anterior, chegando
à autossuficiência na produção de
petróleo em 2006. Dilma decidiu que
os navios e plataformas passariam a ser
construídos no Brasil, e não na China ou
em Cingapura, com 65% de conteúdo
nacional, gerando emprego e renda para
os trabalhadores e famílias brasileiras.
Foi Dilma também a responsável por
autorizar o investimento em pesquisas
que levaram à descoberta da fantástica
reserva de petróleo e gás na camada pré-
sal e tornará o Brasil um dos maiores
produtores do mundo na próxima década.

     Recentemente, com o objetivo de
levantar recursos para a exploração da
camada pré-sal, a Petrobrás de Lula e
Dilma realizou o maior processo de
capitalização da história, conseguindo
captar mais de R$ 120 bilhões no
mercado com uma megaoferta de ações.
A União investiu mais de R$ 73 bilhões,

aumentando sua participação no controle
acionário da companhia de 39,8 para
48%, tornando a Petrobrás uma empresa
ainda mais nacional.

     Do ponto de vista dos
trabalhadores, a Petrobrás de Lula e
Dilma é a da anistia aos demitidos da
Petroflex, Nitriflex, Interbrás e
Petromisa e da greve de maio de 1995.
É a Petrobrás que vem concedendo
ganhos reais a seus empregados,
recuperando os salários que sofreram
perdas sistemáticas no governo de FHC
e Serra. É a empresa que vem realizando
concursos públicos continuamente e
aumentou seu contingente de pessoal
próprio de 34 mil para 70 mil
trabalhadores, dando oportunidade aos
jovens de ingressarem em seus quadros,
rejuvenescendo e renovando a
companhia.

     Sempre haverá o que fazer e o que
avançar, seja do ponto de vista dos
investimentos, seja do ponto de vista das
conquistas sociais e trabalhistas. O que
não se pode deixar de considerar é que a
Petrobrás de Lula e Dilma é muito
melhor do que a Petrobrás de FHC e
Serra. Aliás, haveria Petrobrás se Lula
não tivesse chegado à Presidência da
República na eleição de 2002?
Certamente não. Haveria, sim, outra
empresa, a Petrobrax, controlada pelo
capital estrangeiro e enviando todo o
lucro obtido com a exploração das
nossas riquezas para os países ricos.

     Por fim, considerando que a
privatização da Petrobrás tivesse sido
levada a cabo por FHC e Serra, cumpre
questionar de que forma a crise
financeira que atingiu o mundo em 2008
chegaria ao país. Certamente, o povo
estaria novamente passando por
dificuldades. Graças à política
econômica comprometida com o
interesse nacional e a manutenção da
Petrobrás como um patrimônio do povo
brasileiro é que a crise financeira, que
afetou todo o planeta, no Brasil não
passou de uma “marolinha”, como
garantira o presidente Lula.

A Petrobrás de FHC e Serra ou a

Petrobrás de Lula e Dilma?


